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           CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2382 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia sete de novembro de 2005. Aos sete dias dias do mês de novembro do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2382ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Donizete dos Santos, Juliano Marquezelli, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2381, da Sessão Ordinária de 31.10.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. Neste  instante, o Sr. Presidente nomeou o Vereador José Donizete dos Santos “ad hoc” para compor a Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura, tendo em vista a licença concedida ao titular do cargo, Vereador José Arantes da Silva. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal da Fetaesp”; “Revista Iamspe”; “Boletim FZEA”; 02) – Programação de Cursos no mês de novembro de 2005, da empresa GRH, em Ribeirão Preto; 03) – Prospectos: 125º, 126º, 127º, 128º, 129º, 130º e 131º “Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais, Assessores e Servidores”, realizados pela UNV – União Nacional dos Vereadores; Workshop – Consórcios Públicos e Contrato de Programa na Lei Federal nº 11.107/05, dia 30/11/2005, no Cepad Centro, Rio de Janeiro/RJ; Programação de Congressos para o mês de novembro, a serem realizados pelo IBRAM – Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios; 4) – Convite da Câmara Municipal de Porto Ferreira, para a Sessão Solene de entrega de títulos de títulos honoríficos, dia 18/11/2005; 5) – Ofício do Vereador José Antonio Moura Azevedo, convidando para a eleição da nova diretoria da UVB – União dos Vereadores do Brasil, para o próximo biênio, de 8 a 10/11/2005, em Brasília/DF; 6) – Ofício do Fisioterapeuta Roberto Bruno acusando recebimento do requerimento nº 275/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, congratulando-se pelo projeto de extensão universitário Unifian, intitulado “Programa Coluna no Lugar”; 7) – E-mail do Iperp – Instituto de Pesquisa e Estudo de Ribeirão Preto, convidando para o Seminário “A pesquisa como instrumento de planejamento social, político e empresarial, dia 10/11/2005, no Teatro das Faculdades COC, Ribeirão Preto-SP; 8) – Ofício do Colégio Atena, solicitando apoio para custear o transporte da aluna Nayara Cirlene Fernanda Pego, que teve seu trabalho escolhido para ser apresentado no projeto Parlamento Jovem da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, nos dias 17 e 18/11/2005; 9) – Ofício CEPTA nº 134/2005, em atenção ao Ofício nº 859/2005 – SG, através do qual foram solicitados dados mais recentes sobre análise de peixes da bacia do Rio Mogi-Guaçu; 10) – Ofício CEPTA nº 133/2005, em atenção ao ofício nº 857/2005-SG, sobre a proteção da população de peixes do Rio Mogi-Guaçu contra a pesca predatória; 11) – Of. nº 004 – 2003/2005, do Clube Pirassununga, comunicando a constituição da Diretoria Executiva do Clube, eleita para o biênio 2005/2007, bem como os Presidentes dos Conselhos Deliberativo e Fiscal; 12) – E-mail do Deputado Estadual Ricardo Trípoli, acusando recebimento da cópia do requerimento nº 270/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, como Moção de Apoio aos professores efetivos e não efetivos da rede Estadual de Ensino pelas manifestações em defesa de seus direitos; 13) – E-mail do Dep. Dimas Ramalho, acusando recebimento do Requerimento nº 263/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, como Moção de Apoio às reivindicações que faz a Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas do Brasil, para superar a defasagem dos valores repassados ao SUS; 14) – E-mail do Diretor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Campus da USP Pirassununga, justificando ausência à Audiência Pública de 10/11/2005; 15) – E-mail do Sr. Renato Teracin Leal, de São Paulo/SP, solicitando informações acerca da lei que nomeou rua em Pirassununga de “Luiz Teracim”; 16) – Informativo do CREA-SP; 17) – Ofício CG/0968-c/2005, da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã, solicitando apoio junto ao Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, no sentido de que sejam incluídos na pauta da Ordem do Dia os Projetos de Leis Complementares nºs 37 e 38/2005, de autoria da Deputada Maria Lúcia Amary, que tem por finalidade atender os anseios dos funcionários ativos e inativos da Secretaria Estadual da Fazenda; 18) – Ofício do Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, convidando esta Casa para o ato público que a Comissão de Finanças e Orçamento realizará no dia 10/11/2005, no Palácio 9 de Julho, referente ao Orçamento estadual para 2006; 19) – Requerimento dos moradores da Rua General Luiz Barbedo (antiga saída para a Cachoeira de Emas), solicitando empenho desta Casa de Leis na busca de soluções ao problema do trânsito pesado na referida rua; 20) – Ofício CG.C.EBC nº 1693/2005, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, TC-001288/010/04, referente Contrato Irregular celebrado entre a Prefeitura Municipal de Pirassununga e a empresa Viação Transbel Transportes Ltda.; 21) – Ofício UR10 nº 220/2005, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, encaminhando o processo TC-3061/026/03, relativo ao exame das Contas do exercício de 2003, apresentadas pela Prefeitura Municipal de Pirassununga; 22) – Carta Reversal nº 067, de 14/10/2005, do Escritório de Negócios Piracicaba/SP, da Caixa Econômica Federal, referente prorrogação de vigência do Contrato de Repasse nº 168566/71/2004/ME/Caixa, assinado segundo os termos do Programa Esporte e Lazer na Cidade; 23) – Ofício Circ/MDSCF/CGFNAS/nº 59, do Fundo Nacional de Assistência Social, comunicando a transferência de recursos ao Fundo Municipal de Assistência Social de Pirassununga/SP, detinado à manutenção dos Serviços Assistenciais/Proteção Social Especial – PSE/2005; 24) – Ofício desta Presidência, encaminhando ao Plenário da Casa os Balancetes da receita e Despesas, referente ao mês de outubro/2005; 25) – Ofício Gab. Nº 835/2005, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 112/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, sobre o trecho entre a Rua Estevam Gomes Machado Júnior e Avenida Engenheiro Josias de Oliveira, que está sendo usado por muitos veículos; 26) – Ofício Gab. Nº 839/2005, do Executivo Municipal, solicitando Certidão de Exercício de Cargo de Prefeito Municipal, para formalização de convênio; 27) – Ofício nº 91/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 105/2005, que visa autorizar o Poder Executivo Municipal a aditar o Convênio celebrado com o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação, objetivando a municipalização de Unidades Escolares do Estado de São Paulo, pertencentes ao Ciclo I do Ensino Fundamental. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 28) – Indicação nº 635/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova a manutenção das Estradas Rurais do Bairro Santa Tereza, sobretudo a Estrada do Itupeva; 29) – Indicação nº 636/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de tapar os buracos no leito asfáltico da Rua Benedito Fortunato Silva, em seu cruzamento com a Rua Orlando Tuckmantel, Jardim do Lago; 30) – Indicação nº 637/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que asfalte a Estrada Rural Carlos Cabianca, também conhecida como São Domingos, vicinal que liga Pirassununga à Descalvado; 31) – Indicação nº 638/2005 de autoria do Vereador Atnonio Carlos Bueno Gonçalves,para que verifique a possibilidade de tapar os buracos existentes no leito asfáltico da Rua 13 de Maio, altura do nº 1.671; 32) – Indicação nº 639/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que promova a manutenção da Estrada Rural André Mangete, também conhecida como Estrada dos Cristóvãos; 33) – Indicação nº 640/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que ordene a manutenção da quadra esportiva do Jardim Lauro Pozzi; 34) – Indicação nº 641/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de ceder à fundação Pequenos Escritores de Pirassununga, para que referida entidade possa ampliar o atendimento sócio-educativo às crianças carentes de nosso município; 35) – Indicação nº 642/2005 de autoria do Vereador José Donizete dos Santos, para que estude a possibilidade de colocar a denominação já aprovada pela Lei nº 2.405/93, “Senhor Bom Jesus dos Aflitos”, na frente do Cemitério Municipal; 36) – Indicação nº 643/2005 de autoria dos Vereadores José Donizete dos Santos, para que estude a possibilidade de apor redutores de velocidade ou lombadas na Avenida Duque de Caxias Norte, sentido bairro/centro; 37) – Indicação nº 644/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que estude a possibilidade de adquirir um aparelho de eletroneuromiografia para atender ao crescente número de pacientes do SUS em nosso município; 38) – Indicação nº 645/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que verifique a possibilidade de ordenar urgentemente a construção de nova cozinha na EMEIF “Profª. Marly Terezinha Contato Gavioli”; 39) – Pedido de Informações nº 118/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, sobre a colocação de trilhos no contorno da rotatória próxima à APAE; 40) – Pedido de Informações nº 119/2005, de autoria do Vereador José Donizete dos Santos, referente à adequação dos serviços de infra-estrutura urbanas às necessidades das pessoas portadoras de deficiência física; 41) – Pedido de Informações nº 120/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, referente às denúncias de escassez de materiais alimentícios e de limpeza nas Creches de nosso município. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 42) – Requerimento nº 279/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, e subscrito por mais nove edis, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Decreto Legislativo nº 10/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, que visa conceder ao “Dr. Fernando Paulo Garritano Pereira Ramamlho”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 280/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, e subscrito por mais sete edis, para que a sessão Ordinária do dia 14 de novembro seja transferida para o dia 16 de novembro. Aprovado por unanimidade de votos; 44) – Requerimento nº 281/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, e subscrito por mais sete edis, congratulando-se ao novo Presidente do Partido Popular Socialista – PPS, Sr. José Botigelli. Aprovado por unanimidade de votos; 45) – Requerimento nº 282/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais sete edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhorita Suelen Fernanda dos Santos. Aprovado por unanimidade de votos; 46) – Requerimento nº 283/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais sete edis, congratulando-se à Câmara Jovem de Araras, pela atenção dada a esta Casa de Leis, em especial aos Vereadores Jovens pela explanação feita dia 27 de outubro. Aprovado por unanimidade de votos; 47) – Requerimento nº 284/2005 de autoria do Vereador Natal Furlan, e subscrito por mais sete edis, congratulando-se com a Guarda Municipal de Pirassununga, pelo trabalho realizado por seus membros, em especial os Guardas Municipais Marcos Aparecido Girotti, Aparecido Donizete Travagim, Haroldo José Strabelli e Marcos Sérgio Bueno de Souza, bem como a telefonista Meire Baptistella Ferreira. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que a inscrição para falar no expediente deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Ontem, estivemos no bairro Santa Tereza, e tivemos várias reclamações em relação à conservação de estradas. Este Vereador comentou e teceu muitas orientações em relação à manutenção; aquelas estradas realmente não estão sendo bem programadas em suas manutenções. E no bairro Santa Tereza, principalmente na estrada do Itupeva, temos muitas reclamações. Estamos aqui solicitando também que seja feito o asfalto na estrada Carlos Cabianca, que liga Pirassununga à Descalvado; estrada municipal que vai para a Fazenda São Domingos, que acho que é de grande importância, facilitando o trânsito também e o tempo de acesso de Pirassununga à Descalvado, diminuindo praticamente pela metade também, o que iria favorecer muitos munícipes que trabalham nessa região, principalmente a Zona Rural. Nós passamos ali pela rotatória e observamos na rotatória realmente que existem trilhos que estão sendo colocados e este Vereador já pediu um projeto daquilo que está sendo realizado. Função de Vereador é isso; ou nós estamos aqui para correr a cidade, pra verificar o que precisa, ou nós vamos ficar quietos, ficar na nossa casa. Então, nós temos que realmente perguntar. Tem que ter projeto, o projeto tem que vir para esta Câmara, completo, de todas as obras que serão feitas. Isso é muito importante. Nós temos que tomar ciência; é para isso que estamos aqui. E, até então, não recebemos os projetos. Não estou criticando o Executivo. Estou solicitando simplesmente aquilo que devemos ter aqui e analisarmos e já demos uma colocação; obra tem que ser realizada uma vez só. Você, quando reforma uma obra, tem que ter gastos e, para ter gastos, é dinheiro público, é dinheiro nosso. Então, estamos vendo vários reparos no asfalto e ali, naquela rotatória, foram colocados trilhos pontiagudos; se um garoto passar com uma bicicleta e bater a cabeça, as conseqüências serão piores para o município”. Aparteou o Vereador Juliano Marquezelli: “É, Carlão. Isso é uma coisa que é interessante, a gente sempre tem que estar olhando isso; mas, temos que observar também que isso não é a primeira vez e não é um fato novo; se você for ver, em todas as rotatórias que tem, principalmente as da Avenida, todas elas têm o trilho de trem colocado em seu perímetro”. Retornou com a palavra o Vereador Antonio Carlos: “Sim, eu concordo com o Vereador, mas eu não era Vereador na ocasião; hoje, sou Vereador, estou fiscalizando, correndo a cidade. Até então, eu não tive oportunidade de estar falando; hoje eu tenho oportunidade de falar e vou falar aquilo que é realidade. Concordo com você; podemos solicitar então que, nas demais rotatórias, se tiver pontiagudos, que retirem, porque acho que existe uma maneira de fazer uma guia com concreto inclinado onde o pneu resbala, escorrega e não tem perigo de acidente. Então, essa é minha preocupação. E se um veículo entrar ali também, o veículo vai ser destroçado. Tenho certeza disso. E se um pneu de um caminhão, principalmente, seu, se você passar por lá, da sua empresa, e pegar um daqueles pontiagudos, você sabe quanto custa seu carro, sabe quanto custa isso, toda população sabe. Nós, Vereadores, temos sim que exigir e solicitar ao representante do Prefeito, o Vereador Bilo, que também colabore conosco nisso. É muito importante”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “A situação vai um pouquinho mais além, inclusive, do que o próprio pronunciamento de Vossa Excelência, porque, veja bem, o fato deles colocarem essas pontas de ferro, de trilhos, isso significa de que nós não temos fiscalização no município, nós não temos a municipalização, porque, com a municipalização, aí sim a Prefeitura tem condições de colocar elementos para fiscalizarem o trânsito. Hoje, nós sabemos que é praticamente impossível, porque essa fiscalização do trânsito compete à nossa polícia Militar, e a Polícia Militar tem, vamos dizer assim, atribuições muito mais sérias, mais graves, para correr atrás devido ao seu déficit na tropa. Então, nós sabemos, a Polícia é difícil correr atrás disso; ela só vai atender as ocorrências, as emergências. Mas, a municipalização do trânsito, que esta Casa já aprovou há muito tempo, inclusive, foi motivo, um dos itens que o Tribunal rejeitou as contas do ex-Prefeito, que não aplicou no devido setor. A municipalização tem que sair o mais rápido possível, temos que colocar guardas municipais. Aí sim, os guardas poderão fazer essa fiscalização e impedir que veículos que não tenham condições de trafegarem por determinadas ruas, continuem destruindo o asfalto de nossa cidade”. Retomou a palavra o Vereador Antonio Carlos: “O senhor tem toda razão, Vereador Valdir Rosa. Hoje, conversando com o Dr. Ventura, estávamos conversando justamente sobre esse assunto e, em caráter emergencial, nós temos que tomar uma posição e eu tenho certeza que esta Casa, como o Vereador já bem disse, já foi aprovado por esta Câmara, então acho que temos que cobrar do Executivo para que forças unidas, possamos ter em nossa Pirassununga a municipalização do trânsito”. Aparteou novamente o Vereador Valdir Rosa: “Vou usar da benevolência, como não fiz uso da palavra e não me inscrevi, mas usando o aparte, dentro dessa municipalização do trânsito, este Vereador sempre se posicionou contra a área azul no centro de nossa cidade; hoje, eu já tenho uma nova visão. Então, já fica um recado aqui à nossa Prefeitura Municipal, que comece realmente a ver um estudo, porque o trânsito no centro da cidade está ficando insuportável. E não é só aos sábados de manhã. Então, desculpe, usando o gancho de Vossa Excelência, fazer essa colocação também que nós já temos que ver com muito carinho a questão da área azul na nossa cidade. Não é dar pra terceiro vir ganhar dinheiro aqui, não; mas sim, fazer uma área azul para resolver o nosso problema, sem também assaltar o bolso dos nossos motoristas”. Voltou com a palavra o Vereador Antonio Carlos: “Porque, na realidade, nós temos muitas entidades que precisam e o dinheiro pode ficar aqui mesmo também. Em relação, não é só o centro; em Pirassununga, nós temos três centros, que nós sabemos; nós temos a parte alta da Zona Zul, que é a Newton Prado com a Felipe Boller; está crescendo e desenvolvendo. Nós temos aqui a Major Pereira, aqui também, que está desenvolvendo. Então, o que ocorre? O trânsito está um caos não somente no centro; então, ele está também, principalmente no momento de pico, naqueles horários de manhã, na hora do almoço e de tardezinha, aqui em frente ao Covabra, é a Zona Norte, que já o Vereador Wallace falou aqui, naquela rotatória; inclusive, o trânsito que vai em direção à Zona Norte, nós temos observado o problema de acidentes; os demais Vereadores, a maioria já comentou sobre esse assunto também aqui. Nós já falamos sobre o ponto de ônibus; falamos aqui para colocar mais bancos aqui na frente; já comentamos sobre o sanitário público. Então, estamos comentando uma série de coisas; o Vereador está aqui para indicar, pra orientar, ajudar, colaborar; e o Prefeito executa. Essa é uma realidade; é essa nossa função”. Aparteou o Vereador Nelson Pagoti: “Conversando com o Secretário de Administração, principalmente à respeito da municipalização do trânsito, que ele nos prometeu que até no final de novembro, ele vai enviar a esta Casa; até brinquei com ele: 'não vai mandar ao apagar das luzes, que nós não vamos aprovar com correria'. Ele nos disse que vai mandar até novembro para que seja municipalizado o trânsito, para realmente tomar... Já foi aprovado, mas ele vai mandar o projeto para nós adequarmos, para realmente passar para a Prefeitura a orientação do trânsito e poder também aplicar esses recursos, que tem aí em torno de quatrocentos mil reais, da área de trânsito, que tem que ser aplicado no próprio trânsito, para não ser condenado como foi o ex-Prefeito com relação ao Tribunal de Contas”. Voltando, o Vereador Antonio Carlos declarou: “Perfeitamente. Não quero falar em passado. Ótimo. Se vier até o final do mês, parabéns pelo que vai ser feito. A realidade é essa. Estamos aqui para discutir, para debater, pensar, porque função de Vereador é tudo isso; é legislar também. Nós temos muita coisa pra frente. Esta Câmara é uma câmara nova, que está observando, analisando, pra começar a tomar posições. E eu acho que estamos chegando no momento e estamos sim dando oportunidade para que o Executivo trabalhe muito; é isso que precisamos. No momento, por enquanto, é só o que tenho a dizer”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 08/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, que visa conceder ao Sr. “José Mendes de Lima”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Neste momento, o Sr. Presidente consultou o Plenário se o regime de urgência seria mantido. Mantido o regime de urgência, o Projeto foi aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 10/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, que visa conceder ao “Dr. Fernando Paulo Garritano Pereira Ramalho”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 103/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa alterar e acrescentar dispositivo na Lei nº 2.526/93, (Concessão de Serviços de Água e Esgoto Sanitário). Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 92/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer o Plano Plurianual no Município para o período 2006 a 2009 e define as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício de 2006. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes pertinentes à matéria.  Neste momento, o Sr. Presidente comunicou aos Edis que as emendas ao Projeto de Lei nº 92/2005, que dispõe sobre o Plano Plurianual do Município para o período de 2006 a 2009 e das metas para o exercício de 2006, serão recebidas até sexta-feira, dia 11/11/2005. Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que a inscrição para falar na explicação pessoal deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, manifestou-se o Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno: “Faço uso da palavra apenas para lembrar de um convite que nos chegou agora a pouco, em relação ao V Festival de Dança que será realizado aqui no Teatro Municipal Cacilda Becker. Eu, particularmente, não acompanho constantemente, mas, sei do trabalho da professora Érica, que é feito lá no CAIC e as meninas de lá, como no futebol, que a gente vê o brilho nos olhos das crianças e o empenho deles, na dança a gente acompanha por esse lado, que a gente tem um contato, não diretamente com quem está ali todos os dias tendo aula, mas com as mães e os pais que passam isso pra gente. Então, reforça aqui, ela lembra que não é aquele festival que o pessoal vai lá e fica querendo dormir porque é um festival sucinto, e será dia 12 e 13 de novembro. Ela conta com a presença de todos os Vereadores, que até teve alguns probleminhas em relação ao projeto; mas, parece que está sendo resolvido e pode contar comigo em relação a isso. Do mais, tenho alguns pedidos a fazer na próxima semana, em relação até a umas emendas que vão ser postas no PPA e na LDO. São projetos de urgência, porque aquele problema mesmo na Avenida Duque de Caxias Norte, no feriado agora, mais um senhor foi atropelado lá. Então, se isso não é emergência e urgência, acho que é difícil. Acho que todos os Vereadores têm que rodar mesmo a cidade, porque, em época de campanha, todos nós andamos bastante. Então, vamos agora, que a gente está com esse poder e esse prestígio de representar mesmo aqueles menos favorecidos, de andar mais, de procurar mais os problemas; a gente sabe que o Prefeito não vai conseguir resolver tudo em quatro anos e nem foi isso que pregou em campanha. Mas, acho que se conseguir trabalhar em parceria realmente com os bairros, vão diminuir bastante os problemas; coisa que eu, particularmente, não vejo acontecer. As associações de bairros estão abandonadas; os bairros estão abandonados; não tem nenhum auxílio; não se chama pra fazer nenhum programa junto. Pelo menos na nossa área lá, isso eu falo com toda certeza. Estive passeando na Santa Fé; encontrei um pessoal de lá que também reclamou muito disso; a Vila São Pedro, vocês podem ir lá que na quadra de esportes deles lá está até crescendo mato dentro da quadra. É complicado, porque sempre existiram líderes nessas comunidades, e sempre buscando ajuda com o Executivo; então, era essa a esperança que a gente tinha do atual. Então, vamos tentar resgatar isso; tentar procurar mesmo parceria, que não está existindo. Está bom? Do mais, muito obrigado e uma boa noite a todos”. Com a palavra, o Vereador José Donizete dos Santos: “Eu quero hoje, entre algumas coisas que vou falar, quero ler aqui, Wallace, do Sr. Iorivaldo Siqueira, morador da Rua Porto Rico, 882, Vila Esperança. Ele disse assim, no dia 3 de novembro: 'Hoje, lamentavelmente, assisti mais um acidente em uma das rotatórias da Duque Norte com uma vítima. E poucos dias antes, um caminhão da Prefeitura carregado de terra descia bairro-centro, por não parar na sinalização 'Pare' da rotatória, o mesmo, numa velocidade não compatível para o local, mesmo vendo um ônibus escolar já circulando dentro da rotatória, o caminhão não reduziu a velocidade; foi preciso o motorista do ônibus parar dentro da rotatória para que o caminhão não colidisse com o ônibus, no meio do ônibus'. É urgentíssimo o que estamos pedindo. Olha aqui, tenho este documento, está comigo. A semana passada eu falei sobre as associações, ou conselhos melhor dizendo; estive falando com o Sr. Luiz Gonzaga Andrade, que é o Presidente do COMAD. Estou aqui, pronunciamento através desta sessão, parabenizando a iniciativa dele, pois hoje, neste momento, acontece algo que eu venho debatendo há tempos dentro das casas de recuperação de dependentes químicos. Deixei, me afastei por um período de não mais me envolver nas organizações das casas de recuperação, justamente por não ver acontecer o que sonho. O que é? É o que o seu Luiz está começando a fazer esta semana. Hoje e amanhã, ele estará dando aula de treinamento para os pais dos internos. O que que ocorre? Vai ser na Escola do Ferrarezzi. Ele vai estar no conselho até o dia vinte e cinco; ele diz que é favorável à rotatividade da presidência. O que acontece num centro de recuperação, com a experiência que eu tenho? Como eu tenho visto; já participei de uma e essa recebia, recebe até hoje um incentivo, uma ajuda do Executivo, o que nós precisamos incentivar é trabalhar nos pais dos que estão internos. Pouquíssimos são os centros de recuperações que recuperam os pais, trabalham para recuperar os pais. O que acontece? Você segura o interno por seis meses, um ano, dentro do centro de recuperação. Ele recebe todo tipo de tratamento, principalmente nas casas onde passei, que tem um tratamento espiritual também junto, mas quando esse interno volta pra casa, os primeiros a rejeitarem são os pais; mas qual o problema? É justamente a ausência do treinamento dos pais. E é o que o Sr. Luiz está começando a fazer hoje; estou parabenizando ele. Conversei bastante com ele sobre o seu Conselho, o seu trabalho; ele foi enfático quando disse que o Conselho não executa; é um órgão fiscalizador das casas que já existem; mas que hoje, a partir desta semana, ele está começando a executar esse projeto que é o de treinamento e preparação para os pais receberem os filhos que estão internados no centro de recuperação. Outro assunto é sobre o Conselho dos Deficientes. Quero aqui, com todo respeito, a todos os nobres colegas, me perdoem se eu faltar com algum nome, acene para mim; quero parabenizar o Valdir Rosa, o Dr. Arantes, o Carlão, Juliano Marquezelli, pelo trabalho que têm feito nesta Casa voltado para os deficientes desta cidade. Isso, falando com o Rinaldo, ele citou o nome dos nobres colegas. E ele disse que a entidade está de mal a pior. Inclusive, disse ele que foi aprovado no ano passado, para o orçamento deste ano, em torno de duzentos e quarenta mil reais, para que fosse investido na infraestrutura do Conselho, mas até agora nada, nada ele conseguiu. Todos os pedidos que foram feitos foram indeferidos, nestes últimos seis anos. Inclusive, ele disse que até a verba, o repasse que eles recebiam de mil e cem reais, para subvenção do trabalho, foi reduzido para seiscentos reais; se isso é real. Ele disse que, partindo deles, Sr. Presidente, nobres colegas, eles têm se esforçado para fazer com que este Conselho venha a prevalecer e a continuar existindo. Inclusive, no dia três de dezembro, eles estarão participando, em São Carlos, de um fórum de organização, a nível nacional, me parece que também latino-americano, sobre a organização dos conselhos de deficientes físicos no Brasil. Ele pede a todos desta Casa para que olhem para eles com mais carinho e com mais incentivo. Inclusive, é a minha bandeira de trabalho antes de receber os votos no dia das eleições. O idoso, os deficientes físicos, o meio ambiente, no nosso País, saúde, esporte, segurança, tanto a nível federal como a nível estadual e a nível municipal, lamentavelmente, o descaso é grande. Pouco se vê fazer. Estamos vendo nossos rios e nossas matas indo de mal a pior e a situação de nossas cidades; doenças proliferando-se de uma forma avassaladora, destruindo; doenças reaparecendo, que estavam erradicadas, porque não há uma política que ostente e trabalhe com profundidade junto com a sociedade. Novamente faço das palavras do Wallace um pouco das minhas palavras. A sociedade continua sem ser consultada nos planejamentos, tanto municipal, quanto estadual, quanto federal. Isso, esta Casa, vocês que aqui continuarão, vocês devem continuar lutando juntos, juntar força mesmo para que esses projetos... vejam só, as rotatórias; todas, a maioria das rotatórias tem um projeto de lei e um nome; onde é que estão os nomes das rotatórias? Você só diz assim: a segunda rotatória da Newton Prado, a rotatória lá do Lago. Hoje eu vi, pedi, tem lei. A rotatória João Benidentim, localizada na confluência da Avenida Padre Antonio Van Ess e Painguás; Projeto de Lei 2.248/92. Vai ver se tem a placa lá. Essas famílias certamente se sentiriam enobrecidas, porque tem um projeto de lei. E tenho também aqui os Projetos de Lei dos Conselhos que, se nessa próxima semana, vamos continuar consultando, trabalhando e me pronunciando na próxima sessão. Que Deus abençoe a todos, em nome de Jesus; que o Espírito Santo continue iluminando, Cristina, como você pediu na primeira vez que me encontrou aqui dentro, que o Espírito Santo continue iluminando os nobres colegas que continuarão aqui mais três anos. E que hoje Deus esteja conosco e com todos vocês. Sr. Presidente, era só isso; muito obrigado pela oportunidade”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Um outro assunto também é em relação ao transporte pesado. Nós estamos percebendo que o nosso município está sendo invadido por um trânsito pesado que acaba estragando e acaba atrapalhando também o nosso comércio. Acho que para isso temos que ter uma legislação pertinente. Ainda hoje, tivemos a oportunidade de entrar em contato com a cidade de Limeira, a qual vai passar para nós um projeto em relação a esse tipo de lei, onde a cidade e o centro é preservado nos locais que tem comércio, principalmente, tudo com horário, tudo certo, tudo legalizado. Isso é muito bom. Queria também dizer que estive na estrada dos Cristóvãos, poucos conhecem, aquela que vai para o Batistela, continuação da Manoel Leme Franco, que ali também está faltando uma manutenção do Executivo. Quero também congratular com o José Botigelli, que ontem, numa convenção aqui nesta Câmara Municipal, no período da manhã, ele foi eleito Presidente do PPS, onde, então, vem substituir o Carlos Tuckmantel, que era o Presidente anterior, desejando sucesso e dizendo que esta Câmara está sempre aberta aos bons trabalhos e, realmente, aos posicionamentos positivos em relação ao município, com transparência e honestidade. Naquela ocasião ainda, ontem, aproveitei a oportunidade e conversei com o Prefeito Municipal e falei pra ele sobre um problema de burocracia, que está demais; porque, na realidade, quando se vai entrar com um projeto na Prefeitura, hoje, quando o cidadão deve o IPTU, o projeto não dá entrada; ele é amarrado e travado. Nós sabemos que temos caminhos para se cobrar o IPTU; existe sim e por isso temos lá uma Procuradoria para orientar. Esses compromissos de IPTU atrasados, vai-se para dívida ativa; não tem nada a ver a aprovação de um projeto com a dívida ativa do cidadão. Isso nós vamos, inclusive, mexer no Código de Obras; de ponta a ponta, nós vamos fazer uma revisão no Plano Diretor, que deverá estar pronto até outubro do ano que vem. E falando aqui em Plano Diretor, a grande preocupação nossa, como o Pastor Donizete acabou de dizer, para os deficientes, nós estamos em todo o Estado de São Paulo, a área de tecnologia já está com um grupo de trabalho de acessibilidade; está fazendo esse trabalho com técnicos especializados em todas as regiões do Estado de São Paulo, que é muito importante, principalmente em relação ao trânsito, em relação às calçadas, em relação à telefones, com ângulos perfeitos, em acessos ao comércio, à indústria, enfim, estamos com esse grupo de trabalho correndo todo o Estado de São Paulo; é importante o que acabei de dizer agora. Inclusive, o sanitário para deficientes, hoje, tem uma exigência que tem que ter sanitário para deficientes. Gente, se nós temos um sanitário masculino e feminino para deficientes, graças a Deus, nós, que estamos em perfeitas condições, nós podemos usar esses sanitários com tranqüilidade e é muito confortável. Então, os sanitário normal não precisaria nem existir. Então, o comerciante ou industrial não precisava nem gastar mais dinheiro em relação a construir mais sanitários. Eles poderiam ser usados perfeitamente por nós, que teríamos até mais tranqüilidade, com corrimão pra sentar, para se acomodar melhor, o que é uma realidade. Então, também estamos discutindo este assunto, que é muito importante, tudo dentro do Plano Diretor. E tudo isso que o Pastor Donizete acabou de dizer, vai ser embutido no Plano Diretor do município de Pirassununga, do qual também eu já estou sendo nomeado como participante do Conselho. Eu só estou comunicando a esta Casa que tudo faremos para que essa cidade cresça e se desenvolva dentro de um planejamento organizado, em todos os sentidos. Gostaria aqui também de comunicar que vamos ter as eleições no sistema CONFEA-CREA. CONFEA é Brasília, onde temos nossa Confederação, que é federal; depois, nós temos todos os CREAs regionais, em todo o Brasil. Então, essa eleição é na quarta-feira, dia nove, de nível nacional, onde deverão participar todos os engenheiros, arquitetos, técnicos, devidamente registrados no CREA e aqueles também que estiverem, lógico, em dia e quitados com os seus deveres dentro do sistema CREA/CONFEA. Em Pirassununga, nós temos aqui um órgão que representa, que é a Inspetoria Regional, que foi criada; temos aqui já a Associação dos Engenheiros e Arquitetos e Agrônomos – AREA, e a Associação dos Engenheiros Agrimensores, que deverá muito contribuir no crescimento da cidade. E nós estamos aqui fazendo um trabalho para que possamos colocar pessoas dentro do sistema que venha desenvolver um trabalho aberto, transparente, para que se desenvolva cada vez mais a tecnologia em Pirassununga, no Estado de São Paulo e no Brasil. Então, temos uma eleição nacional nesta quarta-feira e Pirassununga estará também fazendo seu trabalho, que é muito importante levar ao conhecimento dos nobres Vereadores e todos os munícipes. Bom, este Vereador, no momento, é o que tem a dizer e se coloca à disposição de toda a população, de todos os nobres Vereadores aqui, qualquer assunto correlativo à tecnologia, que temos em Pirassununga hoje a felicidade de termos representantes e profissionais capacitados para qualquer tipo de trabalho dentro da tecnologia nacional. Isso é muito importante; pouca gente sabe, mas é uma realidade. Muito obrigado, Sr. Presidente. Uma semana e que Deus e a Mãe ilumine a todos”. Inscrita, fez uso da palavra a Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto: “Eu gostaria de manifestar nesta noite sobre um programa de transplante de medula óssea. Fui procurada pela Milena, que é mãe de uma criança que tem um problema e que precisa de um transplante; e aqui em nosso município nós temos cerca, de leucemia, de cinco ou seis casos que estão no Boldrini, que são de Pirassununga; fora os outros casos que tem para outros municípios. E ela me procurou dizendo da possibilidade, pedindo auxílio, de estar veiculando aqui no município a implantação desse programa. E nós fomos ao Secretário da Saúde, a semana passada; ele nos atendeu, ela levou a proposta, nós fomos lá e foi, assim, bem aceita pelo Secretário e até ele se manifestou que este ano ele já tinha feito um contato com a Associação Brasileira de Transplantes de Medula Óssea e o custo é um pouco elevado, sabe, Sr. Presidente? Mas, com parcerias, eu creio que, isso também foi dito, acordado, que no próximo ano se faça algum movimento de coleta de sangue. Porque, quando ela me disse transplante de medula, nós imaginamos algo tão difícil, né?! Mas, o que precisamos ter aqui na cidade é um banco de sangue; com o banco de sangue, essa equipe da Associação Brasileira vem, colhe o sangue; qualquer pessoa pode doar o sangue, pra ver se existe compatibilidade. Então, é simples; eles colhem o sangue e eles armazenam. Surgindo algum caso, vê a compatibilidade cem por cento ou noventa por cento – tem alguns casos em que noventa por cento dá pra fazer o transplante – e é feito, é simples. E nós temos um preconceito também com isso, achando que é uma coisa muito difícil. Então, queria estar passando isso para esta Casa, que eu creio que no ano que vem vamos ter algum movimento aqui no município referente à transplante de medula óssea. Foi feita uma indicação nesta Casa para compra de um aparelho para realizar exame de eletroneuromiografia; é uma calamidade o que está acontecendo em nossa cidade com esse exame; um aparelho que não é muito caro, Sr. Presidente, por volta de uns oitenta mil reais; tem aparelhos que são mais de um milhão de reais; é um aparelho em conta por ser da área da saúde, e que essas pessoas vão para outro município, porque pelo SUS não tem; o SUS não paga. Então, você tem que ir num hospital de referência; ou Unicamp, que nossa regional aqui, que chega lá um paciente, porque ele tem que ir no médico, o médico faz o pedido, passa pela assistente social e assistente social vê uma data lá na Unicamp; isso leva uns dois meses. Não é problema nosso, não; é um problema da Unicamp de agendamento, que está superlotada. O paciente chega lá com esperança de que vai fazer o exame; não. Ele fica numa fila de agendamento, até passar pelo médico, identifica... 'olha bem, veio aqui só pra fazer esse exame, vai voltar pra sua cidade, que o município tem que se responsabilizar'. Então, não é feito. Tinha-se um convênio aqui no município, pela Promoção Social, com uma clínica particular aqui da cidade, mas a clínica não quis mais o convênio. Então, algumas pessoas me procuraram pra ver se poderia ser feito alguma coisa; tentei alguns contatos, mas foi inviável. Esse exame, pra você pagar, é um exame caro; em torno de duzentos e cinqüenta reais; para uma pessoa pagar, não dá. Mas, o aparelho é em conta e o neurologista é capaz de fazer. Então, estamos fazendo essa indicação. O Vereador Carlão citou da questão do bairro Santa Tereza, das estradas. Nós fizemos, alguns meses atrás, um contato com o Sr. Prefeito também e ele se comprometeu; eu achei até que tinha já arrumado lá. Então, nós vamos estar também falando novamente, porque ontem foi a festa lá na Santa Tereza; na anterior eu fui, mas ontem eu tive um compromisso com o partido; até não deu pra estar indo; eu sei que a Luzia deve ter ficado muito brava, mas é uma comunidade, estava cheio; lá é gostoso. A gente viu essa semana, mas, infelizmente, não deu pra estar indo. É muito gostoso o almoço de lá; muito bom. Outra coisa que eu queria colocar é que vamos estar discutindo aqui nesta Casa a implantação de um programa de saúde auditiva. O recurso também não é muito alto, para ser aplicado; vou estar fazendo essa emenda; vou estar falando com o Sr. Prefeito, para entrar em prática no ano que vem; alguns profissionais ele já tem na rede; seria a compra de um aparelho que também não é muito caro; daria para implantar esse programa. Sr. Presidente, nesta noite é só. Que Deus abençoe a todos. Como eu já havia falado, que o Espírito Santo do Senhor nos encha da sua Graça, derrame sobre nós a sua Graça. E por hoje é só”. Com a palavra, o próximo Vereador inscrito, Valdir Rosa: “Eu fico até chateado porque não gosto de falar na ausência das pessoas e os nossos amigos da Imprensa já se retiraram. Eles, que são tão críticos, que se comece a sessão às oito horas, quando eram dez para as nove, já se retiraram. Será que dez para as nove esta Casa não tem mais matéria de interesse do povo, que eles possam repassar à população amanhã? Ou será que essa insistência para se começar às vinte horas é exatamente para puxarem o carro mais cedo. Fica uma pergunta aos nossos amigos da Imprensa, que tão críticos são que a sessão tem que começar exatamente às oito horas; então, começou, eles dão uma olhadinha na pauta e se mandam. Então, fica aqui, é até uma pequena que não estejam aqui, que eu gostaria de falar na frente deles aqui, mas já se retiraram, né?! Quer dizer, todo esse assunto, de interesse da comunidade aqui, talvez não seja passado ou repassado à nossa população da maneira que é colocado aqui nesta Casa. Isso a gente não vê com bons olhos. Então, eles são tão exigentes; deveriam também ficarem aqui para saber de todos os assuntos que são tratados aqui pelos nobres colegas. Mas, deixando de lado isso, nós estamos vindo de um feriado, dia doze de novembro, feriado de Finados, e este Vereador sempre tem batido com relação às vagas no nosso Cemitério Municipal; não são vagas de trânsito não. E que, realmente, não temos mais vagas. E nós sabemos que o Executivo está se empenhando ali, em uma área próxima, fazer a desapropriação, para fazer a expansão do cemitério. Ótimo, essa expansão já era pra ter sido feita ontem; e essa expansão não vai resolver o problema, tá?! Esse problema vai ser resolvido por dois ou três anos no máximo. Quer dizer, nós não estamos querendo acreditar que o Prefeito Municipal vai empurrar com a barriga, como os outros fizeram também, fazer essa pequena expansão para dois ou três anos; aí, terminou o mandato dele; se ele ganhar, ele vai pensar o que vai fazer; se ele não ganhar, for embora pra casa dele, o próximo que se vire, a população que se dane. Então, nós vamos colocar uma emenda bastante substancial, para que o Prefeito, além dessa expansão, comece a fazer um novo Cemitério Municipal, porque dois anos passam rápido; isso se ele fazer essa expansão agora. Nós não podemos pensar apenas em dois anos. É uma coisa que, como dizem, é a única certeza que todos nós temos, que um dia, se nós não entrarmos por aquela porta, vamos entrar por uma porta semelhante, de uma cidade vizinha ou de outro local; isso se ninguém for cremado. Mas, normalmente, noventa e nove por cento passa por aquela porta ali. Então, esperamos que o Prefeito Municipal não pense apenas em dois anos, mas, sim, seja consciente da construção de um novo cemitério municipal. É extremamente importante para nossa comunidade. E com relação, eu tive conversando também lá no Cemitério, no Dia de Finados, e os senhores sabem que existe um túmulo, um jazigo, no qual foi criado uma área, pra não dizer que o Prefeito, o Vice-Prefeito meteram a mão naquela área, vamos dizer que foi criado aquele espaço; e foi sugerido de que há necessidade de se achar um espaço para os nossos asilos, que não tem onde enterrar nossos velhinhos. Então, me foi sugerido que se colocasse nesta Casa que aquele túmulo que o Prefeito meteu a mão e devolveu, que fosse doado aos nossos asilos, para enterrar exatamente aquelas pessoas de idade que estão lá. Então, ele ficou de ver, inclusive, qual o asilo que teria mais necessidade no momento, e nós fazermos uma doação daquela área, daquele túmulo, daquele jazigo, a um asilo de nossa cidade. Eu achei a colocação e a sugestão muito boa. Só espero que o Prefeito já tenha pagado a mão de obra, porque aquilo custou pra se fazer; e quem fez não tem obrigação nenhuma de dar de graça para o Prefeito. Se o Prefeito mandou fazer, eu espero que ele já tenha pago. Faz um certo tempo que não tenho notícia; mas até o início deste ano ele não tinha pago aquilo que ele tinha pedido ao pedreiro, que é o Sr. Darci que até hoje, pelo menos, não tinha recebido. Espero que ele já tenha pago; ou ele ou o Vice-Prefeito. Quando o Vice-Prefeito chegou lá falou: 'olha meu filho, que lugarzinho bonitinho aqui pra fazer um túmulo pra família'. Então, esperamos, que eu conto com o apoio dos senhores. Olha aqui: 'a Imprensa está na sala de recepção e atenta'. É muito importante, mas a gente gostaria de que, como existe bastante espaço aqui, que a Imprensa ficasse aqui e não lá na sala, porque lá eles estão conversando e não estão prestando atenção no que os Vereadores estão falando, com certeza. Eu gostaria que a Imprensa ficasse aqui, já que a Casa foi tão educada de criar a 'Imprensa', 'Imprensa', 'Imprensa'; determinar uma área para a Imprensa, num local privilegiado, passando sobre todos os outros que vêm aqui nesta Casa, o nosso contribuinte que, se chegar aqui, as poltronas da Imprensa estão aqui separadinhas, só para eles. Então, que realmente usassem aquilo que foi adequado como uma cortesia desta Casa em consideração a tão brilhante trabalho desenvolvido pela Imprensa do nosso município. Com relação ao Cemitério, à doação, horário para começar, nós temos aqui também, recebemos um material do Tribunal de Contas, onde já vem dizendo aqui em 2003, que o Prefeito e o Vice-Prefeito não vão gostar dessa notícia, mas eu não vou ler tudo isso aqui; só dizer um dos votos dos desembargadores lá: 'No tocante à remuneração dos agentes políticos, sugiro que a matéria seja tratada em autos apartados, eis que totalmente irregular o pagamento de décimo terceiro ao Prefeito e Vice-Prefeito'. Entretanto, eles fazem uma ressalva aqui que, 'este benefício, aos senhores Secretários Municipais, é uma verba legal'. Então, nós acatamos aqui; agora, ao Prefeito e Vice-Prefeito, pelo que estou vendo aqui, ele perderam o décimo-terceiro salário. Continuando aqui, eu tenho recebido inúmeras denúncias, queixas, lamentações, lamúrias, de que a nossa Cachoeira de Emas continua cada vez mais abandonada. Por mais que o prefeito fale, como já chegou a falar, que ele vai até Cachoeira de Emas todos os dias, eu acho que ele também está precisando fazer uma cirurgia de cataratas, porque, se ele vai a Cachoeira de Emas todos os dias e não vê o que está acontecendo, eu acho que o problema não é a Cachoeira; o problema é com relação à visão de nosso Alcaide, que realmente está com algum problema. Pode até aproveitar esse grande trabalho, Bauru, a cirurgia de catarata; quem sabe depois, retornando à Cachoeira de Emas, ele consiga enxergar o que lá está acontecendo. Não vou entrar em detalhes, mas eu recebi mais três ou quatro queixas e lamúrias essa semana. Cachoeira de Emas continua sendo uma terra sem dono. Não tem dono lá. Com relação às rotatórias, citadas pelo nosso colega Pastor Donizete, eu gostaria de dizer que concordo em gênero e grau; e a única rotatória em Pirassununga, pelo menos do meu conhecimento, que tem nome é essa Francisco Domingos, ao lado da Câmara. E nobre colega, eu fui com a família Domingos até a cidade de Ribeirão Preto; a família Domingos comprou aquela placa e colocou ali o nome de um ente querido deles lá. Se não fosse assim, também não teria nome. A Prefeitura não tem o mínimo interesse em colocar o nome, como em muitas ruas da cidade. Essa só tem o nome porque foi a família que comprou, pagou e colocou. Com relação à municipalização do ensino, já deu entrada novamente; este Vereador vai continuar votando contra a municipalização do ensino; apesar de termos algumas mudanças, mas ainda não são suficientes para que este Vereador mude a sua opinião com relação à municipalização do ensino. Eu entendo ainda que este Vereador vai continuar votando contra. Esperamos também, com muita alegria, nós tivemos a oportunidade de ler no jornal, se não me falhe a memória, do Jornal O Movimento, um caderno especial daquelas pessoas que tiveram a felicidade de passar no Concurso Público. Só esperamos que o Prefeito cumpra com aquilo que foi prometido à população. De que contrate o mais rápido possível todas aquelas pessoas que passaram por aquelas vagas que foram colocadas, trezentas e poucas vagas. Que o Prefeito realmente contrate esse pessoal, para que não seja mais um engôdo esse concurso público, para que não se torne mais uma fonte ilegal de renda para os cofres públicos. E tenho aqui, eu trouxe aqui o jornalzinho da APA, e a APA aqui ainda foi muito educada. A APA propõe parceria com Secretaria de Saúde. Isso aqui é o seguinte; a APA sempre teve um trabalho em conjunto com a Secretaria de Saúde do Município. Então, a APA tem seus médicos e ela atende seus conveniados. O que acontece agora na atual Administração, que já vem um pouquinho da Administração passada também? Então, o cidadão vai à APA; ele faz sua consulta, tem que fazer um exame. Aí, tem que vir aqui, passar pelo Sistema de Saúde do Município, para trocar aquela guia. Ora, o trabalho que a APA está fazendo, ela atende uma média de vinte e dois pacientes por dia; são vinte e duas consultas. Essas consultas, a Prefeitura economiza. A Prefeitura tem uma economia aqui de cinco mil e cem reais mensais, que é arcado pela APA. E basta simplesmente esse convênio, que já está lá há um ano na Procuradoria, com pareceres favoráveis, todo mundo concorda, mais não sai de lá; eu não sei o que acontece que não estão enxergando aquele processo lá na Procuradoria. Precisa ver aquele processo também na Procuradoria e que esse convênio seja feito o mais rápido possível, porque, o grande beneficiado, além da população, também é a Prefeitura, que está economizando. Porque o paciente que está sendo atendido na APA não precisa passar na rede pública municipal de saúde. É uma coisa, o óbvio do óbvio. Então, a APA, com toda educação do pessoal lá, está colocando apenas que propõe parceria com a Secretaria de Saúde, mas já está lá e acredito que já está fazendo aniversário; e não seria um contrato novo; seria uma prorrogação do que já vinha sendo feito; quer dizer, totalmente dentro da legalidade. É o que eu tinha pra hoje”. Não havendo mais Vereadores inscritos e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a presente sessão. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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